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So-

A partir da pesquisa da forma como a mão-de-obra feminina 
se insere na força de trabalho e da dinâmica contraditória 
do sistema capitalista, que termina por jogar a mulher pa­
ra fora do espaço doméstico e inserÍ-la na Erodução de 
mercadorias, obtém-se a explicação da divisao do trabalho 
por sexo e da discriminação a que são submetidas as mulhe­
res. Tendo-se em vista o papel de órgão de reivindicações 
que os "sindicatos" podem vir a assumir nas empresas, foi 
tomado como tema deste trabalho a questão da participação 
feminina nestas entidades. Até algum tempo atrás as mulhe­
res restringiam-se aos afazeres domésticos, mas a situação 
modificou-se gradativamente, muito em razão da crise fi­
nanceira pela qu a l a sociedade p a ssou. Assim, sendo inseri 
da no mercado de trabalho de forma bast ante rápida e sem 
nenhum preparo, a mulher passou a ser discriminada, não só 
no que diz respeito à desigualdade salarial, mas também à 
situação de opressão maior do que a dos homens em termos 
de regras disciplinares, alguma promoção, ou mesmo _ a ques­
tão de ser vista como objeto, gerando as "cantadas". Com 
isso temos as bases que originam o descontentamento e a re 
sistência femininas e a formulação de reivindicações. Atu: 
almente, porém, a mulher pouco se manifesta nesta área. 
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Esta pesqu1sa analisa a 1mportinc1a da morad1a popular em 
relar;io à qualidade de v1da, at r av~s da ar;io da P re f~1 t u1a 
Mun1cipal de Porto Alegre - Adm1n1strar;~o Popular - que 
vem procurando melhorar a qual1dade de v1da nas favelas . A 
ador;io pela PMPA do método remor;ão na "Vila Coradio" e do 
método remodelar;io na "Vila Planeta " , assegu r a melhor· 
qualidade de v1da aos moradores dessas favelas? Através de 
entrevistas com residentes em ambas as vilas, l1derança s 
de Assoc1ar;ões de Mqradores, técn1cos envolvidos e 
especialistas no tema, adota-se o m~todo comparat1vo ent r e 
as duas ireas escolh1das para obtenr;ão das pr1me1ras 
conclusões . A remodelar;ão pode ser considerada uma 
novidade em termos de planeJamento urbano e política 
social de cariter popular part1c1pat1vo . Tanto a 
remodelação, como a remor;ão, são med1das que visam à 
qualidade de vida em funr;ão do direito ao espar;o urbano, 
do direito a uma casa a todo cidadão . O direito ao livre 
exercício da c1dadan1a passa obr1gator1amente pela morad1a 
e demais relar;Ões sociais advindas dela famíl1a, 
parentesco e viz1nhanr;a que perpassam o acesso às 
estruturas e servir;os urbanos . 
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